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INTRODUÇÃO: O controle e erradicação de muitas doenças transmissíveis foi e é, 

ainda, algo difícil de se concretizar, todavia, através do Programa Nacional de Imunização 

foi adicionado ferramentas para obter sucesso, como por exemplo, a vacinação em massa 

que acaba por constituir uma barreira efetiva para a interrupção da transmissão de doenças 

que podem ser prevenidas. Os dados da cobertura vacinal são estimados pela fórmula: 

número de doses aplicadas dividido pela população estimada em menores de um ano. 

OBJETIVO: Mostrar os resultados obtidos pelo Programa Nacional de Imunização na 

Cidade de Fortaleza. MÉTODO: É um estudo do tipo quantitativo exploratório, realizado 

durante os meses de agosto a dezembro de 2018, o qual utilizou dados obtidos na 

vigilância epidemiológica do município de Fortaleza, no estado do Ceará. Foram 

coletados os dados referentes aos anos de 2007 a 2017, os quais tabulados e reproduzidos 

graficamente para melhor visualização e interpretação. Por se tratar de dados da vigilância 

epidemiológica, o estudo respeita todos os aspectos éticos por não haver menção a 

nenhum conceito pessoal da população e por utilizar dados públicos, apenas reproduzindo 

os mesmos e interpretando, segundo o Artigo 1º da resolução 510/2016 do Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Regional do Cariri, parágrafo único. RESULTADOS: 

Nos últimos dez anos a situação vacinal em crianças menores de um ano de vida no 

município de Fortaleza-CE, se consolidou com os seguintes resultados: com relação a 1º 

dose da BCG, a meta de cobrir mais de 95% dos menores de um ano foi cumprida. A 

meta de cobertura de 90% contra o rotavírus (VORH) vinha melhorando gradativamente, 

entretanto desde 2014 essa meta não está sendo atingida. A cobertura da Vacina inativada 

da poliomielite e da Vacina oral da poliomielite, entre 2010 e 2013 a taxa ficou abaixo do 

esperado, em 2017 essa taxa foi de apenas 85,7% tornando-se assim a menor cobertura 

dos últimos dez anos. A vacina contra a Hepatite B só conseguiu bater a meta de cobertura 

nos anos de 2009, 2015 e 2016 tendo seu ápice em 2016. No período de 2011 a 2014 a 

cobertura da vacina pentavalente não atingiu a sua meta, em 2016 ela obteve cobertura de 

100%, e seu pior percentual ocorreu em 2017, cobrindo apenas 83% da população. As 

vacinas pneumocócica 10 Valente e meningocócica C tem meta de vacinar 95% das 

crianças, desde 2015 os valores se mantem acima do esperado. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A Imunização em menores de um ano é feita com o intuito de acompanhamento 

e de promoção da saúde dos indivíduos suscetíveis às doenças transmissíveis. É de suma 

importância que os profissionais de saúde façam o acompanhamento desses dados, como 

também realizem a educação em saúde a fim de melhorar o conhecimento e a aceitação 



da população sobre o ato de imunizar, pois ainda se espalham muitas falácias acerca da 

eficácia dos imunobiológicos, o que ocasionam a diminuição da procura da população 

para o ato da imunização. 
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